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O PRESENTE-No concurso recentemente
realizado em Lisboa, para so

licitadores encartados, classifi-
ceu-se em 2.° luga_r o nosso

conterrâneo sr. José António
dos Santos, procurador provi
slonário desta comarca.

SE
nos lembrar�os bem, a ac�i,:idade do. elel�entos artíst!
cos que Inrervieram nas actividades da Socíedade Orfeo
nica de Amadores de Música e Teatro, desde a sua funda

-- cão à época presente, coloI-I
ca-a num plano cultural

verdadeiramente orgulhoso pe
rante os êxitos obtidos pelas
man irestações artísticas levadas a efeito na melhor �a, boa.
vontades para bem se cumprir com a finalidade que VIsa o seu

pergaminho artístico: «All\adores de Música e Teatro».
E, assim, reporrando-riós ao passado, encon tramos logo de

início da fundação o maestro

José da Silva Domingues, que
fez apresentar em público o

Orfeão. e bem usim a inte
ressante revista - fantasia cÂ
Beira-Séqua», da autoria de
Manuel Virgínio Pires. que
mereceu boa crítica e vibran
tes aplausos por parte do pú
blico.
Outras manifestações arti.

ricas se lhe sucederam. � ain
da estamos lembrados da in
terpretaçâo de Maria Adelai
de Pires Rico no .ó Tomé.
segu ra- aqui» e da «Rosinha»,
na opereta cEntre dual Avé
-Marias».
Facto é que, em dado m o

mento, a Sociedade Orfeõníca,
por mercê de circunstância vá
rias, entre elas o desânimo de
alguns e a inveja de outro••
parou e. .. se não morreu, foi
porque o destino a amparou
pala novo. desígnios artístico•.
Depois, surgiram nova. ma-

n ifestações artísticas e, desta
vez, sob a direcção do maes

tro Herculano Ro'cha, com o

auxílio de um grupo de caro-

las, levaram a efeito a glorio
sa

. jornada d-e Beja, de que
tanto se orgulharam OB bon.
tav irenses pelo êxito alcançado.
Depois, desta vez, não pa

rou, seguindo-se-Ihe a jorna
da de Faro, onde o «Miserere»
de Herculano Rocha e ,a in
terpretação de Irene Silva na

canção «Marias de Portugal»,
da ne c-ista «Estás a Ver», de
Manuel Virgínio Pires, alcan
çaram valioso êxito.
Seguindo-se novo desânimo

por intrigas no bairro, a Socíc
dade limitou a sua actividade
dentro da s u a sede onde foram
levadas a efeito representações
de valor, revelando-se, assim,
novos amadores e amadoras
nas i n rer p reracôes das peças
«Dominó Negro », «Despedi
da », «Ca\Talheira re epe irávs] »,
« Duas Gatas », « Rosas d'e To
do o Ano», «Quatro C&n
tinhas» e outras. Foi desta es

cola que saiu a actual decla
madora Olga Soares. E, por
{II rimo não esqueceremos a

acdv ide de do grupo das ....Re
v o l uc ion ár ias » chefiado por
Maria Catarina Terramoto. E,
se noutro ca ropo quisermos ci
ta r, ternos a inda a rea liza cão
rios «JogOS Florais do Fim do
Àno», que tanto êxito alean
çs ram I
Após estas manifestações,

novas intrigas contribuiram
para que a Sociedade caísse
novamemte em desgraça artfs
t isca, não continuando as suas

invejáve is actuações, até que
novo empurrão e, desta vez,
por Francisco Ramos, o Or
feão reaparece, com Sebastião
Leiria na regência, obtendo
fortes aplausos em comun ida-

ct

Foi aposentado o sr. Paulo
Gonçalves Raimv.ndo, infor
mador fiscal, que durante mui
tos anos prestou serviço na

Secção de Finança,s deste con

celho.
.'

Foi nomeado 2.° oficial do
Governo Civil de, Faro, o

sr. Arnaldo Fagundes Peres,
que se encontrava há anos

prestando serviço como secre

tário da Câmara Municipal
de Alcoutim.

- TROVAS
por A. Vicente Campinas

Ni r *fWYM3 -#MM Andam as ruas cheirosas
do perfume do alecrim.
nas fogueiras alterosas
arde sempre algo de mím ...

(¿uem
Mªª,4?S fi!

)) por Sentos Lopes' ((
GRAÇAS

a Deus, ainda somos daqueles ominosos tempos em

que, neste nosso País, para se percorrer uns escassos nove

quilómetros de automóvel, se levava às vezes bem mais de
-- hora e meia, não pelas es-
�II"'" tradas, que essas substi- II por Antero Nobre IIItufra-as a incúria dos gover- I
nantes por autênticos desfiladei- �============�

ros intransponíveis, mas, ao seu lado, pelos campos de semea

dura, que, aliás, o uso rodoviário to rrrara igualmente em bar
rances quase intransitáveis; e dizemos «graças a Deus�), porque
isso permíte-nos avaliar hoje, com toda a justiça, 'a profundi
dade, do esforço despendido pelos Governos da Nação, depois
do «28J de Maio», para dotar Portugal com uma rede de es

tradas que são,�sem favor, das melhores da Europa. Por ou
tro lado, a nossa vida profis-
sional tem-nos obrigado a per
correr de automóvel. nos últi
mos dez anos, muitas centenas

. de milhar de quilómetros, por
estradas de todo o País, desde
S. Gregório da Raia até Vila
Real de Santo António; e

aqui também podemos dizer
q:graças a Deus», porque o

facto tem-nos permitido veri
ficar igualmente toda a exten
são daquele prod igíoso esfor
ço governamental. E, com

efeito, só aqueles a quem a

Providênda colocou nas nos-

sas condições ou semelhantes
podem compreender bem, em

roda a extensão e profundida
de, a obra levada a cabo, atra
vés da Junta Autónoma das
Estradas; às que já nasceram,
pelo menos para a vida do es

pírito, depois do levantamen
to militar de Braga, ou apenas
conhecem as estradas do seu

concelho ou da sua provincia,
não podem, de forma alguma,
ter noção exacta do valor de
tal obra e serão até, muitas
vezes e por isso, levados a não
interpretar com justiça os nú
meros que a traduzem ou

mesmo as forografias que mos

tram alguns dos seus aspectos,
nas páginas das revistas e dos
jornais. A obra das Estradas
de Portugal, para quem co

nheceu as nossas rodovias há
vinte e sete anos e hoje as

conhece quase palmo a palmo,
aparece, sem contestação pos
sível, como das mais g rs.nd io
sas realizações da Era de Sa
lazar.
,Não é, todavia, apenas sob

o aspecto da substiruí ção dos
antigos barrancos e desfiladei
ros por magníficas e modernas
rodovias alcatroadas ou calce-

'

radas e sob o da construção
de muitas outras inteiramente
nov-as, completando uma aper
tada rede de vias de com un i
cação, que sucessivamente se

alarga das cidades importan
tes aos mais modestos povoa
dos - não é só pôr isso que tal
obra surpreende e ma ravilha
quem, por dever de ofício, per
corre quase diàriamente as

estradas do País. O esforço
intenso e persistente, no sen

tido de melhorar sempre e ca

da vez mais o que já está feito,
utilizando os mais modernos
aperfeiçoamentos da técnica e

dando satisfação às cada vez

maiores exigências de um trá
fego em aumento incessante,
não causa menor admiração.
Ainda há bem poucos dias,
por exemplo, percorrendo a

magnífica e linda estrada do
Porto a Viana do Castelo,
passados cerca de dois anos

(Continua na 2.- página)

acude
Uma c¡lanta pulou
as fogueiras crepitantes.
[aíu DO lume. Queimou
todo o muito que era de antes...O

CONCURSO das mar

chas populares dos bair
ros de Lisboa deu-nos

--, este ano mais um molho
� de composições a que a

Emissora Nacional destinou
um concurso que parece ter

despertado o mais vivo inte-
resse.

As marchas populares, que
se filiam na pura tradfçâo lis
boeta, têm um cunho pessoa
líssimo e cons rituem uma das
mais nítidas características da
música porruguesa.
Não sabemos por que razões

não se realizam todos os anos

estes concursos, como era de
desejar, já porque o seu incre
mento só- tenderia ao en r iq ue
cimento de tão genuina músi
ca nacional, já porque consti
tuem um d.i ve rt ime n io muito
ao gosto do público, que- às
marchas acorre com entusias
mo dispensando-lhe todo .0

int�resse e carinho.
Não há dúvida que o tova

ado ra as marchas populares;
pois, em verdade. das retrs iarn
a sua e Íe g r is . Elas estão para
a a Íeg r i a papular como o fado
para a sua sen rimen ral iie d e.
Começando por ser p rod u t o

da s Iueubrações artísticas dos
mestres de música d es próprio",
bairros, gente do próprio povo,
bem em con tac r o com a sua

alma e os s e us improvisados
can ta re s, tais mestres ca pr'>
chavam por transmitir à sua

nova marcha toda a persona
lidade m usical d o meio; e, a fi
naI, as marchas vinham p a ra
a rua cantando múcica genui
namente do bairro, música
po rtuguesa sem mistura, sem

esgares de estrangeirismo ou

a preocupação de exibir pre
ci osí sm os d isti la d os nos com

pêndios dos corrse rva tór io s de
música.
Porém, desde quI' esses igno

rados mestres foram remetidos
ao silêncio da sua obscu r ids -

de por ser concedido, a dois
ou três compositores de no

meada, o monopólio da fabri
cação das-ms rch as para todos

,

os bairros, a coisa começou a

correr mal.

'Inevitàvelmente, as marchas
começaram a urrifo rm iza r-se,
foram perdendo a t ipicidade,
assemelhando-se umas às ou

tras, conforme o padrão musi
cal de quem tinha de as fa
bricar em série. Tam5êm, exac
tamente pelo esgotamento da

Continua na 2.8 pâgtna

Meu amor não quis saltar
a fogueira Que atendeu.
fitou parada, a pensar
a razão por Que temeu ...

C.atiRua iUI. 2.a pAgia.
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p'eta ImprensaPor esse

Mundo foralll
I)Ufanfe a sessão comemo

rativa do 10.° aniversá
rio das Nações Unidas,

em S. Francisco, o delegado
da Cuba denuncíou a União
Soviética de co�quistar e es

cravizar países bálticos e da
Europa Central, e Molotov re

conheceu a responsabilidade
do seu país na manutenção
da paz.

,

....1 a mesma reunião, o secre

I� tário de Estado norte-

-americano Fester Dul
les disse que o comunismo é
u�a conspiração mundial pa-

..

ra levar ao poder uma forma
de governo que nunca foi li
vremente escolhida, fosse em

que país fosse, e que destrói a
verdadeira independência dos
povos.

Ã. dcclaraçãe d: princípios� lida na refenda reuruao

inclui quatro pontos: ,1.
Reafirmação do desejo comum

de paz; 2. Proclamação da de-
- dicação comumTaos principios
da-Carta dás Nações Unidas;
3. Reafirmaçãol da determina
ção dos esforços para resolver
pacificarñen te as disputas _in
ternacionais; 4. CompromIsso
de acordo para o desarma-
mento.

Imparcial

PRÉMIO
no Concurso Internacional
de Montras realizado em

2 ,de Abril em adense

ESTE concurso, em que par
ticiparam 145 concorrentes

de 35 cidades de todo o Mundo,
foi realizado para comemorar o

150.° Aniversário do nascímen
to do famoso escritor dina
marquês Ha:t;l.s Christian Àn-

.

dersen e teve como júri o Mu
"

seu «Hans Christian Ànder
sen» o Município de Odense,
a A�sociação de Publicidade
da Dinamarca e a Àssociação
do Turismo Dínamarquês.
A montra que ganhou este

concurso foi realizada para
SAS - Scandinavian Airlines

. System e criada pelo Director
ArÚstico da PAC, o pintor
António Alfredo com a cola
boràção da sua equipa.
A distinção conferida à PAC

é tanto mais de salientar
quando é certo que é a primei
ra vez que artistas porruguesas
e Agências de Publicidade
portugueses vencem um con

curso internacional de mon-
.

tras. -

_

Mais do que prémio e da res

pectiva recornpensa material,
importa salientar que a orien
tação da PAC acaba de sofrer
uma consagração internacio
nal no que respeita à origina
lidade autenticidade e soluções
plásti�as que a esta equipa
vem praticando.

Seja boa mãe!

Deixe que seu filho seja va

cinado contra a variola!

Do Passado
ao Presente

Continuação da L" pagina

de de êxito com o grupo cénico,
que inte rpretou o «Auto das
Rosas de Santa Maria», e °

grupo folclórico na interpre
ração d e quadros regionais,
que igualmente foi alvo de
novos aplausos, merecendo
menção honrosa e de relevo
por parte do jornal «Diário de
Lisboa», na sua edição de 19
de Maio de 1954.
E, novamente, na época pre

sente o Orfeão, reage, acorn

panh'ado da revista folclórica
«Quando o Algarve Canta e

Ri»; devida ao trabalho artís
tico de Sebastião Leiria, um
novo continuador da grande
obra cultural Iegada pelos seus

antepassados, obtem novos êxi
tos em Vila Real de Santo
António, Olhão, Faro, Re
guengos de Monsarás, Evora
e Lisboa deixando em todos
os assist;ntes boas impressões
que muito honram Tavira, e

até a província do Algarve em

geral.
Disse um grande artista ta

virense qué a Sociedade Or
Ieónica possuía o seu instru
mento! Dito de espírito e in
citador a maiores horizontes
artísticos, se os actuais diri
gentes e dirigidos souberem ou

quiserem. merecer a confiança
dos críticos e do público em

geral, subordinando-se a t;tma.

discipl ina artística, sem vaida
des e sem invejas; e, sobretudo,
não desprezando nunca a

cooperação de todos os que
de boa vontade puderem ou

quiserem associar-se.
Para que a Sociedade Orfeó

nica possa elevar-se ao pedes
tal artístico e, ámanhã, poder
ser considerada uma organi-

-

za ção de valor, necessário se

torna formar escola, escola
criteriosa e aperfeiçoada, reve
ladora de novos valores que, de
futuro, possam enriquecer �
patzimórrio artístico da, �UI
nobre Sociedade Oríeõníca,
tanto no grupo orfeónico como

nos restantes grupos: cénico e

folclórico.
Abro, ainda que tardio, um

parágrafo para lembr�r. a ac

tuação do grupo folclollco no

Pavilhão dos Desportos, em

Lisboa- e até nas ruas daquela
cidade' num certo ano festivo
que a' Câmara Munici�al de
Lisboa convidou' a SOCIedade
Orfeõnica para colaborar nas

suas festas. merecendo menção
honrosa pela apresentação im
pecável .daque le grupiaho que,
destituído de vaidades, se apre
serrtou ao público alfacinha.
Assim, vemos claramen te qu e

a Sociedade Orfeónica, sem

pre e em todos os tempos, se

soube conduzir de forma a

merecer boas referências pelas
suas actuações.
Mas, a meu ver, que sou lei

go na arte, está ainda longe,
e muito Ionge, para poder, com
êxito, apresen ta r espectáculos
de ópera, apesar de todas as

boas vontades.

Á doença traz. sempre des

pesas. Defenda a sua bolsa
e a saúde do seu filho, le
vando-o à vacina contra a

varíola !:

Cardoso Cabeleireiro

��tra�a� �� �Drtulal Q U em a c o d e
IiiiiBfiiUgw4W¥ 4 if i§m
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sobre a última vez que fizera
mos idêntico trajecto, tivemos
ocasião de constatar, encan ta
dos 'até que ponto vai esse

esf;rço de aperfeiçoamento,
melhoramento e : até alinda
mento contínuo das Estradas
de Portugal, que atinge não
só as faixas de rodagem e as

bermas para peões e ciclistas,
mas as próprias vedações mar
ginais e, sobretudo, as chama-
das obras de arte. '

Neste capítulo das obras de
arte, o esforço despendido nos

últimos tempos, em todo o

País, é mesmo verdadeiramen
te notável e merecedor de re

ferência especial, pois não têm
conto as pontes inauguradas,
umas substituindo velhas
construções já incapazes para
o trânsito actual das estradas
em que se situam, outras esta

belecendo nova-s ligações en

tre regiões importan tes, que
beneficiaram assim de enorme

valorização turística e econó
mica, Já depois das inaugura
ções comemorativas dos vinte
e nove anos da Revoluçã'o
Nacional - e não poucos fo
ram os viadutos, grandes e pe

quenos, então entregues ao

uso dos povos
- foram aber

tas ao trânsito, em 5 e 19 de
Junho, as pontes do Barco e

de Barca d'Alva, e em 25 a de
Santa Clara. E sobre todas a

de Barca d'AIva , que ligou
as Beiras a Trás-os-Montes,
é de uma alta importância tu

rística e económica, contri
buindo sem dúvida nenhuma
e poderosamente para o desen
volvimento, sob todos os as

pectos, das vastas regiões que
serve' e é também, uma no

tável 'obra'de engenharia, úni
ca no, seu género, construída
em Portugal. Para se fazer
ideia, ainda que pálida, do
que é esta nova ponte, t?da
em betão, bastará tal vez dizer
que mede 232 metros de com

primento, é constituída por 6
vãos em arco, de tímpanos va
zados, cada vão constítu�do
por três costelas; o rabuleiro
é rígido, formado por uma l�
je única e fica 2� �etros a�l
ma das águas méd ias do no;
a faixa de rodagem tem 6 me

tros de largura e é ladeada
por passeios �e ,1. metro; ;:s
pilares, .de betao SImples. sao

fundados directamente no bed
-rock xistoso; o custo total da
obra foi de 6.óoo contos.

Anuncia-se, porém, já e

igualmente para breve, a rea

lização de outras inaugurações
de pontes, como a do río Si
zan d ro, em Torres Vedras,
que custou 810 contos; e tam

bém a abertura ao trânsito
de novas estradas, em acaba
mento de construção, ao mes

mo tempo que por toda a par
te se alargam Iaíxas de roda
gem, se cortam curvas perigo
sas ou apenas difíceis, se su

primem passagens de nível,
se melhoram pavimentos e se

ajardinam e embelezam ber
mas e muros, transformando
trechos de estrada sem qual
quer interesse em autênticos
jardins, que encantam turistas
e não turistas. Assim prosse
gue, sem desfalecimentos, com
o mesmo amor inicial, a polí
tica nacional de valorização
do património português, nes
te sector importantíssimo das
comunicações - política que

às Marchas Populares?
Continuação da L" pagina

inventiva de seus obreiros, al
gumas, acusando esse cansaço,
a�presentavam-se francamente
forçadas e de gosto duvidoso.
De ano para ano, esta forma

de pôr fim ao sabor popular
das marchas, foi produzindo
os seus danos. Escandalizando,
de passo em passo, os velhos
moldes, as marchas populares
descamb.aram numa bambo
chata de can tigu inhas de re

vista, donde confrangedora
mente poucas se salvam.
Mas pior do que todo este

processo de transfiguracão é o

recente enxerto da marchinha
de carnaval brasileiro que nun
ca esperávamos ouvir nas mar
chas populares de Lisboa -res
salvando-se o devido respeito
pela música do Brasil, rqiufs
sima de personalidade -.
Com alguns pandeiros, tam-

'-borins pontuando o rítmo ao

sabor carioca, aí temos música
do outro lado do Atlântico,
metida nas marchas popular
res (?)
Ridículo e deprimente.
Devagar, senhores responsá

veis por estes distúrbios infe
ríoriæantes da nossa persona
lidade musical I,
Deixem o povo can tar ao sa

bor da sua sentimentalidade,
deixem-no

í

mprov isa r que ele
reporá as verdadeiras marchas
populares que nunca mais se

ouviram. Não lhe imponham
marchas de colarinhos goma
dos que não lhe deixam livres
os impulsos do seu sentir. Não
o obriguem a fabris cantatas

que não lhe sabem a nada e,

sobretudo, não lhe bradem aos

ouvidos música estrangeira,
como sendo nossa, porque is- '

to aqui ainda é Portugal.
JebaSfiãv Leh'ia

Arrenda-se
Uma horta, próximo da Igreja

do Livramento, tendo uma nora

com grande abundância de água,
diverso arvoredo, Loas casas de
residência e boas ramadas para
gados.

Quem pretender dirija-se a

Manuel Lopes Júnior, comercian
te - Luz de Tavira.

'

Salazar estabeleceu há vin te
e sete anos e de que o Minis
tério das Obras Pública1'l tem
sido o valioso executor, pzin
cipalmente depois que Duarte
Pacheco fez deste departamen
to estadual, além do mais, a

grande escola de técnicos de
que sairam os ilustres conti
nuadores do saudoso ministro.

«Diário do Alentejo»
Completou 23 anos de exis

tência, no' passado dia 1 de
Junho, este nosso prezado
camarada, acérrimo defensor
dos interesses do Baixo Alen
tejo.
Entrou, portanto, no seu 24.0

ano de vida, sob a ín re ligenre
direcção de M. A. Eng�na.
Por tão brilhante efeméride,

endereçamos as nossas cor

diais saudações a todo o seu

corpo redatorial, fazendo votos

pelas suas properidades

«D Cronista»

Completou o seu . primeiro
ano de vida este brilhante pe
riódico literário e de actuali
dades, inteligentemente dirigi
do pelo distinto jornalista Dr.
Alberto Xavier.
«O Cronista» é, sem dúvida,

um magnífico jornal que veio
preencher uma lacuna que de
há muito se fazia. sentir entre
as publicações do seu género.
Pela simpática efeméride,

felicitamos sinceramente todo
o corpo redactorial de «O Cro
nista», fazendo votos pelas suas
prosperidades.

«Noticias do Cartaxo»

Entrou no 2.° ano de publi
cidade este nosso camarada,
acérrimo defensor da região
do Cartaxo, que se publica sob
a inteligente direcção do sr.

Fernando d'Oliveira Henri-
queso
Por tal

«Notícias
jando-Lhe
des.

motivo, felicitamos
do Cartaxo», dese
muitas prosperida-

Duas courelas de terra de se

uueiro no sítio de Santa Mar--,¡_ ,
,

dgarida e sequeiro no monte o

Poço do Álamo.
Quem pretender dirija-se a

José Nobre Júnior residente
em Pero Gil. Recebem-se pro

postas a té 15 de Julho.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN o STICO-TO
MOGRAFIA -TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ctàtíca Iurnbago, artrose de-
form�nte, nevralgias, etc.
CONSULTÓRIOS
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Arrenda - se
A propriedade o «Morgadi

nhos, na Luz de Tavira, cons

tando de terras de sequeiro, com

figueiras amendoeiras e alíarro
beiras, 12 hectares de regadi?, 2
noras com motores e respecttvos
tanques, bacelo, damasqueiros e

um pomar novo de laranjeiras e

tangerineiras.
Recebem-se propostas em car

ta fechada dirigidas a Francisco
Filipe Ramos Passos - Luz de
Tavira ..

-

Reserva-se ° direito de não en

tregar caso as propostas não in
teressem.

Rui Aboim Faria Pereira
Farmácia Montepio Artístico Tavirense

,
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Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.
Trntamcnto il queda do cabelo
com aparojhos e método alemão

DESFRISA CABELOS

Instituto de Beleza Cardoso
-rELEF. IBO

Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A

Grande sortido de especiali
dades nacionais e estrangeiras

Perfumarias e produtos quími
cos das mais reputadas marcas

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha



POVO ALGARVIO

e �evlstâs
História das Grandes Re\'olu

ções - Recebemos o fascículo n.v
19 desta grandiosa obra de Rocha
Martins, que Organizações Crísà
lis, Lda., tem vindo a publicar com
toda a regularidade. E uma obra
quê Interessa, pois nela se aprecia
e movimento politico da vida in
ternacional.

Lavores e Arte Aplicada
Acaba de ser publicado o 11.0 123
desta interessante revista femini
na, que faz as delicias de todas as

senhoras, bem como o n.v 23 do
seu suplemento de actualidades,
«Revista da Moda».

Jornal do Pescador - Recebe
mos o n.> 19:1 desta revista, orgão
dos Grémios dos Pescadores de
Sardinha e de Bacalhau.

Para Ti-Receb-emos o n.v 35
desta simpática revista que faz a

delícia das sua leitoras.
O presente número é referente

a Junho e traz excelentes estam

pas-modelos para bordar.

Dicionário de Música Ilustre
do - Acaba de publicar-se o 2.0
fasciculo deste dicionário, por To
más Borba e Fernando Lopes Gra

ça. Uma obra que não existia em

português. Vários livros nUILl só
livro - Ballet, óperas, instrumen
tos, termos técnicos, biografias,
história e icono�rafia muaical. Pu
blícação em 20 fasciculos mensais
de 64 pàginas cada. Magnifica edi

ção em papel de ilustração no for
mato de l1x24, profusamente ilus
trada com exemplos musicais, ins
rrumentos, retratos e iconografia
musical. Ilustrações fora do texto,
a preto e a cores, sobre papel
«couché». Encardenação, no final,
em dois volumes com capas espe
ciais. Preço de cada fasciculo:
20$00. ,

Trata-se de uma publicação de
Edições Cosmos.

.

Os Nossos Filhos - Recebemos
os últimos números de eOs Nossos
Ftlhos», a única 'revista para os

pais que se publica em Portugal.
Colaborada pelos nossos mais
Huatres puericultores e pedago
gos, «Os Nossos Filhos» tornou-se

Indtspensáve l em todos os lares
onde há crianças. Os números
agora recebidos inserem valiosos
arttgoàsobre crianças cegas, crian
ças ciumentàs, crianças que rou

bam, alimentação de bebésr parto
sem dor, tuberculose; - eusínode
desenho, de gramática, lições de
coisas; -contos para as crianças e

novelas para os pais, entrevistas;
- culínàrta, ,receitas domésticas,
figurinos, malhas, rendas, borda
dos; etc., etc.
Trata-se, pois, de uma publica

ção muito útil, cuja leitura acon

selhamos, e que se encontra à ven
da em todo o País.

Para Ti - Acaba de sair o n," 36,
referente a Julho, desta excelente I

revista de lavores, que tem con

quietado, as simpatias do mundo
feminino. «Para TÍ» é r-ecomendá
vel em todos os lares.

Arrendam -se

Propriedades de sequeiro no

sítio de Estiramanténs. Pro
postas em carta fechada até ao

. dia 1 de .Agostó.
Ver e tratar com Manuel

dos Santos Prado -- Tavira.

formatura
Com elevada classificaçâo,

concltríu no Instituto Superior
Técnico o curso de engenhei
ro civil, o nosso conterrâneo
sr•. Fernando Alberto Crispim
de Sousa, filho do nosso velho
amigo' e conterrâneo sr. Capi
tão Eugénio Marinho Ferrei
ra de Sousa.
Após a formatura seguiu,

a bordo do Satúrnia, para
Génova, onde vai especiali
zar-se.

Ao novel engenheiro e , a

seus pais endereçamos, por
tal motivo, as nossas felici
tações.

futebol
Desloca-se hoje a Castro

-Marim, a jovem e popular
equipa do Sporting Club Ta
v iren se, que d ísputrá um en

contro com a turma local.

Propriedade - Arrenda·se
Na Quinta da Murteira (sí

-tio da Murteíra), situada entre

Livramento e Alfandanga (Fu
seta), junto à Estrada Nacio
nal, constando de regadio e se

queiro, com diverso arvoredo,
casas de habitação, ramada,
palheiro, etc.
Recebem-se propostas, re

servando o direito de não' ar
rendar, caso as mesmas não
interessem. Tratar com o pro

prietário na referida Quinta
da Murteira.

Arrenda-se, no concelho de
Castro Marim, denominada
Sapal do Cerro do Bufo.
Re::ebem-se propostas, diri

gidas a Jaime Rosa Dourado,
Rua da Conceição, 85,2.o-Dt.0
- Lisboa.

ARRENDA-SE
Uma horta, com área pa�a

25 alqueires, COU1. todas .as co

modidades, diverso arvoredo,
duas noras, tendo uma motor
a gasóleo, no sítio do Arroio,
Luz de Tavira. Arrenda-se
por 1 ou mais anos. Quem
pretender dirigir propostas em

carta fechada, até ao dia 15 de
Agosto, a Francisco Henriques,
Rua das Figueiras - Tavira.
Reserva-se o direito de nao

arrendar caso não interessem
as propostas.

"'o rlngariadores
Precisam-se em todas as lo

calidades �o Algarve e Baixo
-Alen tejo, pessoas acti vas e

bem relacionadas.
Trabalho sério e fácil com

boa remuneração •

Resposta a este jornal ao

n." 242.

Wt ee

J. rl. ·PflCt1ECO
TAVIRA

Fábricas. de moagem de
farinha espoada e ramas

IJIIII A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. POACH ECO
tenham a consagração do

público que os consome.
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Aniversários

Fizeram anos:

Em 2 - D. Ar-rni nda das Dores
Bernardo Oliveira, D. Amélia Ro

drigues Marques, D. Maria João
Ribeira Galvão e o Sr. Eng. João
Paulo Soares Rosado.

Pazern anos:

Hoje -Sr. 'I'ornàs António Si
mões Pires.
Em 4- MIe. Luzia dos Santos

Estevens. /

Em 5 - Sr. Aníbal Diamantino
Galhardo Palmeira.
Em 6- D. Maria do Carmo Vize

to Chagas Cansado, D. Maria An

gela Martins Fina Barradas, D.
Maria Fernanda Marques Pereira
-e sra. Ventura José Angelo Ladeira
e Gilberto Angelo Santos Oliveira.
Em :1 - D. Maria da Conceição

Gonçalves, menina Regina Maria
Pires e menino Luís Manuel Var
gues Silvestre.
Em 8-D. Ilda Contreiras Cam

pos Cansado, D. Maria Teresa Pes
soa de Pádua Cruz Bento da Silva,
e D. Maria Júlia de Sousa.
Em 9 - D. Maria Helena Marques

Picoito de Mendonça, D. Maria
Cremilde Pires, Figueira, menino
Alexandre Martius Viegas Cesár-io
e Srs. Eduardo Ausueto de Sousa
Gomes e Alberto A ugusto Lopes.

Partidas d Chegadas

Foi a Lisboa a Sf.
a D. Libânia

Tavares Franco.
- Foi a Líaboa o sr. Tenente

Francisco Solésío Padinha.
- De visita a sua família esteve

nesta cidade o sr. Celestino Santos
Amaro funcionário da C. P.

'

- De visita à sr.a D. Ana Trinda
de Pires Amaro, encontra-se em

Lisboa a sr-, a D. Maria Emilia Cor
reia.
-Com sua família, encontra-se a

veranear na sua quinta da Foz, o
; nosso prezado amigo sr. José Au

gusto Baptistá Pires, funcionário
munícipaljapoaentado.

- Com sua esposa, regressou de
Lisboa, onde foi gozar a sua licen

ça, o ar. Francisco Matos, distri
buidor telegrafo-postal, desta ci
dade.

Aposentaçio
Já se encontra há dias na

situação de aposentado o nos

so conterrâneo e velho amigo
sr. José Augusto Baptista Pi
res, distinto funcionário admi
nistrativo, chefe da secrera ria
da Câmara Municipal de
Olhão, que durante muitos
anos exerceu, com bastante
competênc-ia e zelo, as suas

funções na Câmara de Tavira.

Mão queira que o seu filho
apanhe a va'ricla - as �errí
veis. bexigas - -que ,o povo
tanto teme, e com raião. -
Deixe-o vacinar e evitará
perdê-lo ou ficar com uma

criança marcada e, talvez,
cega.

.$mmm

Propriedade
Vende-se uma horta no sítio

da Hornacha, junto ao Poço do
mesmo nome e à estrada nacio
naI. Tratar aos domingos, em

Tavira, das 15 às 18 horas, na

Rua Roqne Féria, 81, ató ao fim
de Julho.

Um trém e um carro, ambos
de parelha, em bom estado de
conservação; vende-se por jUB.
to ou em separado,
Quem pretender dirija-se a

Lourenço Manuel Mendonça,
Quinta do Pinheiro -Luz de
Ta'TÍra.

Arrendam-se
Três propriedades rústicas,

sendo uma no sítio da Igreja,
outra no sítio da Campina e

outra em Sinagoga, as quais
possuem a'mendoeiras, aIfarro
beiras, figueiras e oliveiras,
tendo esta última uma horta
também.
Quem pretender dirija-se

ao seu proprietário, sr. Ma
nuel Luzia, Sinagoga, Santo
Estêvão.

D'os livros ...
_ E ESWM *i¥E&*&E##¥ e

Caminhos do Espaço

No campo «B», campo experi
mental de foguetões, um drama

passional processa-se paralela
mente à constr-uçâo do F. S. UM,
destinado a ser um satélite fixo
dos Estados Unidos. seguindo uma
rotação elíptica.
Duas pessoas desaparecem: o

Dr. Colby, eapecial.íata em estru
turas e a bela e jóvem Marion
Hills, esposa dó Dr. Hills, reputa
do no campo da electrónica. Acusa
do de ter aasaaainado as duas pes
sosa, Hills é acusado do fracas
so do F. S. UM que não conseguiu
alcançar a altitude prevista. Efec
tívamente.põe-sea questão do Dr.
Hills. ter retirado do F. S. UM al

guns aparelhos f'undamentaís pa
ra criar o espaço necessário para
os dois corpos. Uma acusação de
assass1nio que não pode ser pro
vada. E uma defesa que tem de
lutar contra os números e fórmu
las do Dr. Klein, dírector do cam

po, que prova por a mais b, que
as possibilidades de .os corpos se

encontaarem a bordo são de 990/0,
Que fazer? Que caminho deve se

guir o Dr. Hills para provar a sua
· inocência? Qual a razão porque
falhou o F. S. UM apesar da bri
lhante equipe de técnícos que o

planeou e o realizou? Quais as

condições encontradas .ern deter
minadas regiões atmosfériças?
Qual a capacídade de resistêncía
das estruturas?
Um drama passional que vive

dentro de un� clima particular,
em que as preocupações quotidia
nas são afastadas, para que o dra
ma possa viver em toda .a sua

violência, Um livro apaixonante,
em que os dados científicos se

conjugam com os dados psicoló
gicos.
Mais -urna bela edição de «Livros

do Brasil, Lda.s integrada na pres
rígíosa colecção «Argonauta».

Preso ag Passac;lo

«Faz hoje um ano que cheguei
a Abadan, Foi numa tarde de Ju
nho e bastou o avião pousar numa

pista de Bassorah para me sentir

logo afogueada com o calor. Exta
siada, admirei o moderníssimo
campo de aterragem. Quando des
cia os degraus da ponte, os meus

olhos ofuscados fecharam-se e,

apressadamente, retirei a minha
mão do metal abrasador do corri
mão; não levava nern luvas, nem
meias e tinha posto um ligeiro
vestído de algodão. O Colfo Pér
sico é, na verdade, um dos cantos

�

mais quentes do mundo. Ainda
ofuscada pela intensa luz solar,
atravessei ospoucos metros de ter
reno que tinha à minha frente. Um

jardim de erva chamuscada, com
árvores ressequidas, rodeia os

edifícios brancos; pequenos pás
sa-ros amarelos voavam à minha
volta, quando alguém me cha-
nlOU ••. »

'

Eis como começa o romance
«Preso ao passado» volume n.O 44
da «Colecção Branca», da Livraria
Cláasica Editora, e que constitui
versão portugu.esa devida à pena
de M. J. Teixeira e José de Vas
conceflos e Sã, de um original de
Daniel Gray, e do qual recebemos
um exemplar por amàve l deferên
cia dos proprietàrios daquela Li
vraria, A. M. Teixeira e C." (Filhos),
que sinceramente agradecemos,
aproveitando a oportunidade para
recomendar a sua leitura, bem co

mo de todos os livros que córn

põem a referida colecção, aos nos
sos amigos, especialmente, senho
ras e meninas.

Dez ditadores resolutos

Na «Colecção Dez», da Livraria
Cláesica Editora acaba de sair

ACÇOES
Da Companhia de Pesca

rias Balsense, vendem-se três

títulos de 10 acções, em con

junto ou separado.
'

Recebe propostas José An
tónio dos Santos, Rua Ale
xandre Herculano, 7 - Tavira.

Horta /de S. Paulo
Arrenda-se. Recebem - se

propostas até ao dia 20 do
corrente.

Tratar com José Filipe Ri
beiro - Tavira.

ARRENDA-SE
A propriedade a« Quinta da

Foz », no sítio da Foz, confi
nando com a estrada de Santa
Luzia. constando de terras de
sequeiro, com figueiras, olivei
ras, amendoeiras e algumas
aIfarrobeiras, e de regadio, com
duas noras. diversas árvores
de fruto e u'm pequen o pomar
de tarrge rine.iras.
Tratar com José Augusto

Baptista Pires, na mesma pro
priedade, ou em Faro, Largo
de S. Francisco, n.O 16.

As seguin tes propriedades
..Patarinhos, «Vale de EI-Rei»,
«Covas de Gesso de Baixos e

«Covas de Gesso de Cima» todas
com azeitona, próximo da cidade.

«Azéda» e «Horta da Barna
cha», em Cacela.:
Trata-se, todos os dias úteis,

na Quinta do Mirante - Luz de

Tavira; e, aôs domingos, na Rua
Hoque Féria, 81- Tavira, das 3
às 6 horas da tarde, até ao fim
de Julho.

Rsslnal O «PO·DO RI�arulo»

ruais um volume dedicado a08

mais característicos ditador-es de
todos os tempos e de todo o Mun
do. Excepção feita a Hitler, não

compreendemos a razão ., Mas
adiante ...
Eis os ditadores resolutos, cujas

vidas e obras Américo Faria, au
tor da almpàtíca e- útíl colecção,
nos resume: Péricles, de A tenas;
Chandragupta, da india; Etienne
Marcel, da França; Cromwell, da
Inglaterra; Jean Rosas, da Argen
tina; Solano Lopez, do Paraguay;
Gomez, da Venezuela; Ataturk,
da Turquia; Mussolini, da Itãlia;
Eataline, da Rússia.
Agradecemos a ·A. M. Teixeira.

e c.a (Filhos), proprietãrios da re

ferida Livraria, a amável oferta
de um exemplar de «Dez ditadores
resolutos», recomendando a todos
a sua leitura bem como a dos ou
tros volumes da referida colecção
e que já são em número de 20.

Espingardaria « I D EA L»
de Sebastiãv Jvsé da Luz

.
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Armas, Munições e Acessó
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Certuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder
nos, nas principais
"ojrcinas de lisboa,

Pólvoras para caça

I
w:Ní1

Agente da Companhia Univer
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pB_

IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura dreiras B minas-

TeleO;�:�s:l��gardaria Ideal R. Alexandre Herculano, 6-TAVIRA ..Portugal

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
.' , .

i Tip. "J)üV() ÁllSâ.·vlv
�� t

• •

: l?lJâ DI'. Pilfl'eira, <} - T ÁV II< Á :
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A Hipótese em Política
,

N
UM livro famoso, o gran

,
de matemático Henri
Poincaré pôs em foco o

papel da hipótese na cons
I-I trução da Ciência, Sem
hipótese, nehuma in.vesrigação
é possível. Só com a verdade se

pode encontrar a verdade. É
claro que a hipótese, em Ciên
cia, pode ser tomada num sen':
tido mais estreito: admissão
provisória de alguma afirma
ção, que a experiência se en

carregará de confirmar ou des
mentir. Mas, no alcance filo
sófico da obra de Poincaré, a

Hipótese ultrapessa em muito
esta noção elementar. O que o

pensador e o sábio quís foi
chamar a atenção dos homens
do seu .tempo - e em especial
dos sábios que pouco pensam e

dos pensadores que pouco sa

bem - para esta verdade fun
damental: se nada se sabe, na
da se saberá. Só a certeza é ca

paz de fecundar a dúvida. Da
qui deriva, rio fim de contas,
que na Ciência mais experi
mental há uma larga parcela
de :inexperiência. Toda a de
monstràção assenta no inde.,.
monstrável. E é exactamente a

solidez, a intangibilidade do
indemonstrável (claro que não
de todo o indemonstrável, mas
essa é outra questão), que dá
à Ciência «posrtrva» - nem

digo já a garantia última da
certeza, mas, afinal, a própria
capacidade de pôr problemas,
resolver problemas, repô-los,
discutí-los, renová-los: todo
esse dinamismo perturbante
da Ciência dos nossos dias!
Sem pisar terreno firme, é im
possível çaminhar; bailar;
jogar. .. E o que não muda
que permite a mudança.

O erro contra o qual Poin
caré escreveu «La Cience et'

l'Hipothese», o precon ceito ra

cionalista que encheu de falsa
luz quase todo o século XIX,
não se estendeu apenas ao

campo da Ciência. Tudo inva
diu: também a Religião, tam
bém a Política.
Em Política, o racionalismo

tom ou esta feição: tudo é dis
cutível, tudo é objecto de opi-_
nião; o voto pode fazer e des
fazer as ínsrituícôes. Todas?
Absolutamente rodase a Igre
ja, a Realeza, a FamílíE\, o

Município, a Corporação.
Sõmen te, aqui o racíonal is-

mo tomou um aspecto mais
volunterists que intelectuelis
ta. No fundo, porém, a pesi
cão é a mesma: o indivíduo é
«a medida de todas as coisas»,
nenhuma certeza é indiscutí
vel. Nenhuma instituição é

insubstituível.
'

O mundo científico e filosó
fico deu muita volta ..• O pre
conceito racionalista é hoje
uma sombra, um vago fantas
ma do que foi.
Fundador e conservador da

Democracia; destruidor das
Monarquias - esse erro está
hoje envelhecido. Era falso,
mas estava na moda. Hoje,
continua a ser falso, e já nem

está na moda.
E, no entanto ••.

. Quanta coisa há que rever,
em Política, se quisermos fa
zer obra do nosso tempo!

tienrique (jrrilan() �uas

Selecções. Fem i n i n as

Está publicado o n.O 12, comemora
tivo do 1.° aniversário desta revista

ilustrada, que 'Versa assuntos de mo

das, estética, culinária, lavores, pe
diatria, teatro, cinema, rádio, bíogra
fia, cultura geral, etc.
Dentre os colaboradores, contam

-se os escritores Oliveira Guimarães,
Odette Saint-Maurice,Graciette Bran
co, Maria Archer, Cristiano de Lima,
Manu-ela Oracy, Madame Annick,
France Nicolas, Carlos Radini, e Lui
gi e Gino Gario.
Eis alguns dos artigos insertos nes

te número: As mulheres na 'Vida de

Byron, jovens escritoras portuguesas,
As mulheres e o Mundo, Crianças ner
vóticas e colínicas, A amada imortal
de Beethoven.
Como novidade, «Selecções Femi

ninas», a cuja Directora, D. Branca
de Sá, agradecemos a amabilidade da
oferta da sua revista, começaram a

publicar, em anexo e para constituir
um 'Volume, o romance de Tomás Ri
bas, «A Casa de Malafaia».

ARRENDA-SE
"

Propriedade de bom rendimen

to, no sítio do Pinheiro, à Luz de

Tavira, constando de bastante ar

voredo e terras de sequeiro e de

regadio.
Recebem-se propostas em carta

fechada. Para mais esclarecimen

tos, dirigir-se, ao solicitador José
Luís Cesário, em Tavira.ou a Ro

drigo Martins Neves, na mesma

propriedade.
Reserva-se o ireito de não efe

ctuar o arrendamento, no caso das

propostas não interessarem.

Espingardar'ia Algarve
de V,a & F,osde José Viegas Mansinho-lel,40- TAVIRA

OrlZI:TltH�

s. Pedro veio enganado
o S. Pedro, oh 1 mas que azar 1
Teve o Santo Popular
N,as suas desenvolturas;
As dez horas, catrapus l
De Olhão cortaram a luz,
Ficou Tavira às eacuraa.

Lembraram-se das foquetras
E fecharam as torneiras
Da luz T Mas que decepção 1
Nem mastros, nem arratats T
�. Pedro não volta mais
As margens do rio Gilão.

Á porta do Imperial,
Havia fogo real,
Um forte bombardeamento...
E a cidade continua
A viver à luz da Lua,
No maior deeolamento T .. '

I

-, Inda alguém veio a terreiro,
Mas foi um fraco artilheiro
E não mostrou ter presilha. :

Malpreparou a avançada,
1< ez rogo de retirada ...
Com trés reles carrettlhae,

Mas S. Pedro não perdoa
1(ir com toda a sua proa
A festa do seu cartaz:
E, ao ver escuro como breu,
Guardou as chaves do Céu,
Diese : Vdo pra Satanaz 1 ...

ZÉ DA RUA

Saúd� el lar

Está publicado e dele recebemos
um exemplar. mercê da arnabilidade
da Publicadora Atlântico Limitada, o
n." de Maio desta revista que, men

salmente, nos concede receitas e con

selhos, ensinamentos e ementas, mo
delos e fórmulas.
Eis o sumário do referido número e

que, só pela indicação simples, no.
dá uma ideia do seu 'Valor: Surpresas
da adolescência; As sinusites; Ma
lhas, bordados e rendas; Tensão pré
-menstrual; Filosofia da 'Vida; Dez
conselhos de beleza; Em caso de
eme��êhcia; O casamento feliz; Ne
cessídade de exercício físico; Apren
da comigo; Página da cozinha; Quar
to de hora de cultura física; Defenda
os seus olhos no Verão; Saber sorrir.
Agradecendo a Publicadora Atlân

tico a amabilidade da oferta de mais
um número de «Saúde e Lar» reco
mendamos a revista a todos os'nossos
leitores e amigos que apreciem boa e

proveitosa literature,

VENDE-SE
Carro de muar, em estado

novo
.,

Inf�rma esta Redacção.

POVO ALGARVIO
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Balneário da Fontinha da Atals'ia

Abre no próximo dia 1 de Julho esta estância termal de exce

lentes águas para tratamento do reumatismo e doenças da pele
Banhos das 8· às I, horas

Francisco Martins Pereira

e Joaquim Fernandes Campina

Participam aos seus Ex.·o� Clientes e Amigos que,
nos primeiros dias de Julho próximo, iniciam il labo
ração da sua MOAGEM DE RAMAS que, desde já,

. recebe trigos dos Ex."'" Lavradores.

Uma fábrica apetrechada com todos
os mecanismos da técnica moderna

Convidam-se os Ex."'" Lavradores a uma visita a

estas modernas intalações

no largo Jara, em Tavira

Pela Cidade
rvleUf?d()s PcpularGs - P'a

ra festejar a quadra popular
que atravessámos, houve qua
tro mastros er'igidos na cida
de, repectivamen.te, no Cano,
na Atalaia, no Largo da Nora
e no Bairro Jara.
A Câmara Municipal faci

litou no que esteve ao seu al
cance para proporcionar ao

povo citadino divertimento.
nas noites de S. João e S.
Pedro.

•

ralta de Luz - Na noite de
S. Pedro, precisamente à hora
em que se deveriam iniciar os

folguedo. populares, por cau
sas que ignoramos, foi cortada
a energia eléctrica, ficando a

cidade totalmente às escuras.

São coisas que acontecem e

que' nós registamos.
•

Cinema ao ar nvre _ Den-
tro de breves dias, começará a

funcionar, no nosso excelente
Parque Municipal, o cinema.
ao ar livre.

•

Pens-ã() Séqua - N o passa
do dia 30 de Junho encerrou a s

suas portas ao público a anti
ga Pensão Séqua, desta cidade.

•

l3anda dG Tavira - Tomou
posse da regência da Banda.
de Tavira, o sr. Fausto, Baptis
ta, que há anos aqui desempe
nhou as mesmas funçõe••

•

farmácia de servlç()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

Arrenda-se
Propriedade de seque-iro, eens

tando de amendoeiras, alfarro
beira, e oliveiras, no sítio da

Igreja, freguesia da Conceição.
Quem pretender dirija-se a

João Bernardo Júnior, Santa
Margarida - Tavira.

� Pela.
iJ.(J1) incta

luz de Tavira

Estrelas de, Portugal - Em es

pectáculo sem claseíficação espe
cíahrealtza-se, na Casa do Povo
desta fregues!a, pelas 22 horas do
dia 6 de Julho, a reaparição na Me

trópole da famosa embaixada de
Arte e Saudade, Estrelas de Por
tugual, que se deslocou à india
Por-tuguesa sob o alto patrocinio
de Sua Excelência o Ministro da
Defesa Nacional, e em que desfíla-,
rão os categorizados artistas: Ma
ria Sidónio, Maria do Rosário, Ilda
ArturvZur'íta 'de Oliveira, Aguinal
do Ferreira, Sílvia Maria, Tony de
Matos, Moniz Trindade, António
Mestre, Jose Galvão, Baptista Mar
tins, Marques Vidal, Ivone Ruht,
Filipe de Brito e o conjunto musi
cal de Estrelas de Portugal.
Excursionistas - Em excursão,

visitaram esta localidade, os srs.

Joaquim Cavaco, Manuel Gregório
de Jesus Prudêncio, Bernardino
da Conceição Gonçalves Ramos e

Alvaro Gaspar, residentes em Fa
ro. Ao grupo excursionista mere

ceu especial atenção a igreja des
ta localidade e a Casa do Povo, a
qual muito elogiaram pela sua

organização, tecendo Iargos elo

gios a08 seus dirigentes.
Festas Populares - Promovi

dos pela Sociedade Recreatíva
Musical Luzense, realizou-se, no

passado dia 24, grandiosos f'eatejos
desportivos e recr-eativos nesta
localidade.
Na tarde houve um encontro

amigável de futebol entre as equi
pas de solteiros e casados desta
localidade.

,

Os grupos altnharam : Casados
Palmeira, Eduardo, Justino, Mar
tins, Cabeçudo, Luz e Brito Aguíar-,
Dias, Passos, Viegas e Maximiano.
Solteiros - Balito, Ftalho, Zuca,

Alfredo, Diamantino, Leonel, Jose
da Luz, Rombinha, Sebastião, Pa
checo e Libório. O encontro, que
foi muito concorrido, terminou
com o resultado de 1-0 favorável
ao grupo dos solteiros, golo obti
do no último minuto da par-rida
numa grande penalidade marcada
por Diamantino.
Á noite realizou-se um grandio

so baile abrilhantado pela exce

lente orquestra Royal Sarnbra
zense, e procedeu-se à entrega de
uma valiosa taça ao grupo vence

dor, que gentilmente a ofereceu
ao presídente da Sociedade para
disputar em competições futuras.
Exposição - No próximo dia 10

do corrente realizar-se-á, nesta lo
calidade, pelas1S horas, uma gran
diosa exposição de inatrurnentoa

agricolas manuais, do famoso ma

terial alemão «Volf», do que irão
beneficiar todos os propr-íetârtos.
Notícias Pessoais- Encontra-se

de luto, pelo falecimento de sua

mãe, a sr." D. Ludovína Rolão,
dig.rnD chefe da estação dos C.T.T.,
desta localidade;
- Em gozo de ferias, encontra-

-se nesta localidade o nosso pre-
zado conterrâneo sr. José Porfirio
dos Anjos Evangelista, funcioná
rio bancário em Angola.
- Também se encontra entre

nos, o sr. Carlos dos Reis Ferrei
ra e seu filho, sr. Octávio Freire
dos Reis Ferreira, funcionários do
Porto de Lisboa.
-Encontra-se gravemente doen

te no hospital de Faro, o nosso

conterrâneo e assinante sr. José
Lopes.

'

Necrologia - Faleceu nesta lo
calidade, no passado dia 22 de Ju
nho, confortada com todos os Sa
cramentos, a sr.a D. Maria da Exal
tação Cruz Palmeira, esposa do
sr. Pedro Martins Palmeira, pro
prietário, A extinta era mãe das
sr.'s D. Maria Isaura Palmeir-a de
Carvalho Paula e D. Edite Palmei
'ra Marques Davirn, e sogra dos
sre, Francisco Maria de Carvalho
Paula, 1;0 sargento do Exército, e

Dr. Raul Marques_Davim, dig.rno
juiz em Faro. O funeral foi muito
concorrido, tendo-se organízado
diversos turnos.
O povo da Luz soube testemu

nhar a recordação que fica da fa
lecida, dadas at! suas qualidades.
O «Povo Algarvio apresenta, à

família enlutada,' sentidos pêsa
mes.-C.

Participa
que já recebeu do estrangeiro grande número de
espingardas dos mais variados modelos de conhe
cidas marcas da Bélgica, Alemanha, França, Es
panha e Checoslovãquía, e que tem à vendamuitas

es�ingap�aS uSadaS, de uários [amres, maPŒ8 e �re(os
Representante das acreditadas marcas:

Sauer, Mer�el, CZ, I(ovo, )abali,
Rslra, Laurona, Host e Zabala

Carregame'nto de cartuchos elêctricamen ie, pelos processos
mais modernos, e dirigido por técnico competentíssimo.

rudo o mais �ue é ne[essápio �apa tiro de [8[a e de stand
Preços sem competência, em parte' de
vido às grandes quantidades compradas.

Ford Anglia
Vende-se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li

berdade, 24, Tavi�a.
Uma criança marcada pelas
bexigas é o vivo retrato da
ignorância dos paisl- Man
de vacinar os seus filhos e
não queira que eles mais
tarde se revoltem pelo seu

desmazelol


